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Sarney partilhará decisões 
WALTER SOTOMAYOR 

O presidente José Sarney está 
disposto a adotar medidas con
juntas com o presidente eleito pa
ra enfrentar a crise económica do 
Pais, mas não antecipará a posse 
do seu sucessor, porque isso seria 
violentar a própria Constituição, 
o Congresso e a ele próprio, disse 
ontem o secretário privado Au
gusto Marzagão em entrevista a 
um grupo de correspondentes es
trangeiros em Brasília. "Uma vez 
proclamado o presidente eleito, 
as portas do Governo estão aber
tas para conversar e a lgumas 
medidas poderão ser tomadas, se 
houver consenso, entre o Presi
dente da República e o presidente 
eleito, para ajudá-lo a ganhar 
tempo", disse Marzagão, lem
brando que eventuais eatendi
mentos precisarão ser negociados 
também com o Congresso Nacio
nal. 

Marzagão informou que o pre
sidente Sarney está escrevendo 
um romance e que pretende ter
miná-lo uma vez concluído seu 
mandato, tarefa cjue executará no 
Maranhão. Disse que San..>\ está 
presidindo as eleições como ma
gistrado e não part icipa do pro
cesso eleitoral, esperando que a 
sua a tuação no pleito sirva como 
exemplo para seus sucessores. 

O funcionário ocupa há qua t ro 
meses uma sala do terceiro andar 
do Palácio do Planalto, ao lado 
do gabinete do Presidente, e ali 
permanecerá até 15 de março , 
data em que provavelmente vol
tará como disse "a t raba lhar em 
espanhol para ganhar em inglês", 
como representante do grupo 
mexicano Televisa, em Londres. 
Numa conversa franca com nove 
correspondentes estrangeiros fez 
uma análise do momento político 

Marzagão: os candidatos não falam o que o povo quer ouvir 

e lamentou a inexistência de can
didatos com carisma e progra
mas. "Nenhum candidato fez 
ainda o discurso que o povo quer 
ouvir", acrescentou. 

Disse que o principal desafio 
do novo presidente será a dimi
nuição das enormes diferenças 
existentes entre os 148 milhões de 
brasileiros. "Há um Brasil de 80 
milhões que vivem em grande 
pobreza e um Brasil que tem uma 
renda per capita comparável à 
europeia (entre 7.000 e 8.000 dó
lares)", disse. Mas, na hora de 

vencer esse desalio o Brasil sai de 
um período autoritário "órfão de 
líderes e sem partidos políticos". 
Observou que esse desafio foi co
locado também para o presidente 
Sarney que fez várias tentativas, 
mas teve que optar entre a ado-
ção de remédios amargos ou la
zer a transição. 

"Sarney administrou isso com 
um talento fantástico e contou 
com a compreensão das Forças 
Armadas que souberam resistir 
aos grupos interessados em impe
dir o restabelecimento das liber
dades plenas", disse Marzagão. 

Agora, o Brasil, com o novo Go
verno, terá que preparar-se para 
modernidade, o que supõe uma 
reformulação part idária após as 
eleições. Segundo o assessor pre
sidencial "só o exercício demo
crático e a busca de consenso po
lítico poderão tirar o País do pes
simismo. O Brasil está mergulha
do no pessimismo e grupos pode
rosos especulam mult ipl icando as 
suas fortunas", 

Qualificou como muito grave a 
situação do País e verificou a 
existência de um sentimento ge
neralizado na população destina
do a punir alguém. Por isso, adi
antou, "quem ganhar a eleição 
será depositário de muita espe
rança" . Advertiu que o povo bra
sileiro não suportaria uma nova 
crise e poderia perder a paciên
cia. "Basta que nas grandes cida
des o cordão de miséria ocupa as 
praças e jardins para pedir comi
da" , disse. 

Afirmou que o Governo conti
nua negociando um entendimen
to com os credores da dívida ex
terna de 1 10 bilhões de dólares, 
mas admitiu que "os credores es
tão aguardando o resultado da 
eleição para negociar com o novo 
Governo com base em regras 
mais claras para ambas as par
tes". 

A respeito de uma eventual vi-
téiria de candidatos de esquerda 
nas eleições observou que "não 
há motivo para preocupações", 
que o processo democrát ico tem 
regras estabelecidas e que o vito
rioso terá que se ajustar a elas. 
Ironizou o desabafo de alguns 
empresários paulistas temerosos 
de uma vitória do candidato do 
Partido dos Trabalhadores , Luiz 
Inácio da Silva, como Mário 
Amato, ao dizer que 800 mil em
presários brasileiros (quase todos) 
deixariam o País. "Por isso é que 
as bolsas de Nova Iorque e do Ja
pão despencaram nesse d ia" . 
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